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Abstract

Sustainability is at the top of the agenda of high impact organizations since ecological concerns have raised the attention of the media.

This paper presents an investigation which has been carried out through a case study with one Brazilian organization at the forestry sector in order to devise viable indicators of sustainable production (ISP) for measuring sustainability and try to generate strategic information for managing the relations with the key-stakeholders. 

In this way, we intend to describe each stakeholder involved with the organization focusing on how to manage the relationships with them. Furthermore, we intend to test some ISP in order to figure out whether this specific type of organization can walk toward sustainability.

The theoretical framework comprises three international models: A five levels of ISP tool, a model for identifying the most important stakeholders, and a model for identifying how to manage the relationship with key-stakeholders by threathen or cooperation.

Keywords: Indicators of Sustainable Production. Social Corporate Responsibility. Stakeholder Management. Sustainability.
1. Introdução

A expansão da consciência coletiva com relação ao meio ambiente e à complexidade das atuais demandas ambientais que a  sociedade  repassa  às  organizações induz a um novo posicionamento por parte das organizações em face de tais questões (Tachizawa, 2002). 

Nesse sentido, a busca de procedimentos, mecanismos, arranjos e padrões comportamentais desenvolvidos pelas empresas delimita aquelas  que  são  mais  ou menos capazes de responder aos anseios da sociedade (Donaire, 1999).  

As companhias preocupadas em adotar práticas de negócios responsáveis costumam passar por estágios clássicos em seu aprendizado. Um deles é o defensivo: a empresa se preocupa com o comportamento ético somente depois de ser criticada publicamente por práticas inadequadas.  Algumas companhias evoluem para o estágio gerencial, no qual os executivos responsáveis pelas operações começam a adotar estratégias que vão além da mera conformidade. Poucas empresas, porém, atingem o estágio estratégico, no qual a responsabilidade social está completamente integrada à visão de negócios e se transforma em vantagem competitiva (Vasconcelos, 2005). 

Assim, este estudo se destina a relatar as ações da Empresa Alfa e oferecer alternativas de políticas gerenciais. A empresa foi analisada in loco e entrevistas foram feitas com as partes interessadas, assim como o estudo dos relatórios e documentos disponíveis, para sondar a profundidade, a amplitude e consistência do que vem sendo realizado com relação à sustentabilidade empresarial.  

Considerando essas premissas, a problemática discutida neste estudo gira em torno da seguinte questão: como a administração de partes interessadas no negócio da Empresa Alfa pode ser eficiente no processo de sua sustentabilidade empresarial? 
2. Metodologia e modelos aplicados ao estudo
Considerando-se o critério de classificação de pesquisa proposto por Vergara (2005), quanto aos fins e quanto aos meios, têm-se:
a) quanto aos fins – trata-se de uma pesquisa descritiva, pois pretende relatar a realidade da Empresa Alfa no que tange a sua forma de encarar o relacionamento com partes interessadas e a sustentabilidade empresarial para solucionar problemas efetiva e participativamente.

b) quanto aos meios – trata-se de uma pesquisa com levantamento de dados através de entrevistas, análise documental e bibliográfica (Vergara, 2005).

Essa pesquisa é eminentemente qualitativa e é caracterizada como um estudo de caso, pois “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (Yin, 1994 pg. 32 tradução livre).

A empresa escolhida foi a Empresa Alfa, organização de base florestal que fornece carvão vegetal para outra unidade (Empresa Beta) do mesmo Grupo, ambas alocadas no Estado de Minas Gerais.
A elaboração do instrumento de coleta foi baseada na revisão de literatura, tomando como pano de fundo os princípios de produção sustentável e os níveis da estrutura de indicadores propostos pelo Lowell Center e apresentados por Veleva e Ellenbecker em artigo publicado pelo Journal of Cleaner Production (2001). A estrutura das perguntas qualitativas foi feita de forma bem abrangente para incitar o entrevistado a responder o que lhe vier à mente, sem induzi-lo o caminho a uma resposta tendenciosa.
Para análise dos dados qualitativos foram utilizadas as técnicas de análise de cluster para agrupar diferentes expressões encontradas nas análises dos documentos e nas falas dos entrevistados internos e externos que possuem significado semelhante para efeito da pesquisa (Miles e Huberman, 1994 tradução livre).

Após a análise concluída, houve um cruzamento do resultado do processo anterior com os modelos de análise de stakeholder. Assim, as partes interessadas foram classificadas segundo poder, legitimidade e urgência (Mitchell et al., 1997), analisou-se os principais stakeholders que impactam e são impactados pela organização, após um levantamento com base na relevância de cada uma das partes interessadas. Numa próxima etapa, eles foram classificados e plotados no gráfico sugerido por Savage et al. (1991) segundo sua capacidade de cooperar ou ameaçar a organização.
Concomitante a isso, a empresa teve um perfil criado segundo as ações que possui no que tange à sustentabilidade empresarial através de um cruzamento de dados colhidos com a estrutura dos indicadores propostos por Veleva e Ellenbecker. (2001). 

Sabendo que os estudos de caso não devem ficar limitados a uma única fonte de evidência, a técnica utilizada para coleta e tratamento dos dados tem como objetivo principal o desenvolvimento de linhas convergentes de investigação, proporcionando conclusões mais convincentes e acuradas sob um mesmo fenômeno. Dessa forma, tem-se na triangulação dos dados um fundamento lógico para se utilizar várias fontes de evidências. 
2.1. A estrutura de indicadores de Veleva e Ellenbecker (2001)

Os cinco níveis da estrutura representam os cinco passos em direção a indicadores mais sofisticados de produção sustentável (Fig. 1).  

•
Indicadores do nível 1: medem a extensão na qual a empresa está em conformidade com regulamentações ou alguns padrões de associações/indústrias. 

•
Indicadores do nível 2: incluem medidas de entradas, saídas e desempenho da empresa, tais como emissões, subprodutos, desperdício, treinamentos, e doações. 

•
Indicadores do nível 3: medem os efeitos potenciais do desempenho da organização no que tange a meio ambiente, saúde pública e dos trabalhadores, desenvolvimento da comunidade e da economia. 

•
Indicadores do nível 4: medem os impactos de produção da organização com relação tanto à cadeia de suprimentos quanto à distribuição de produtos, seu uso e destino final.

•
Indicadores do nível 5: mostram como um processo produtivo de uma empresa apenas se encaixa no grande cenário de uma sociedade sustentável. Medem os efeitos de produção na qualidade de vida e de desenvolvimento humano a longo prazo dentro da capacidade ecológica (Veleva e Ellenbecker, 2001 tradução livre).
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Fig. 1. Estrutura de Indicadores

Fonte: Veleva e Ellenbecker (2001 p. 523 tradução livre)

3. Resultados Parciais da Pesquisa

Esta pesquisa teve um caráter tanto de amplitude quanto de profundidade nas questões relacionadas aos modelos a ela aplicados. Entretanto, para fins deste artigo somente o modelo de sustentabilidade empresarial adotado será apresentado.

3.1. Perfil da empresa Alfa segundo o modelo de Veleva e Ellenbecker (2001)

Pôde-se perceber na etapa de análise dos dados colhidos nas entrevistas internas, que os principais indicadores que a Empresa Alfa possui dizem respeito ao seu processo produtivo. 

Mesmo que não seja de conhecimento de todos os entrevistados, atualmente a Empresa Alfa monitora 36 (trinta e seis) indicadores, subdivididos em nove grupos (processos da empresa), como foi apresentado na tabela de análise de documentos.

Ao cruzar esses indicadores que são medidos com os níveis dos indicadores de produção sustentável na Tabela 1, conseguiu-se uma visão mais clara da localização da Empresa Alfa no processo de sustentabilidade empresarial, assim como das indicações que podem ser feitas para a empresa  prosseguir no processo.

Uma consideração relevante que deve ser feita aqui é com o fato de 81,82% (oitenta e um por cento e oitenta e dois centésimos) dos entrevistados terem dito que os inputs são medidos com indicadores diários; 72,73% (setenta e dois por cento e setenta e três centésimos) dos entrevistados disseram que os meios de transformação são medidos com indicadores diários; e 72,73% (setenta e dois por cento e setenta e três centésimos) dos entrevistados disseram que os outputs também são medidos com indicadores diários. Na lista dos indicadores existentes da Empresa Alfa, no entanto, as freqüências encontradas para os indicadores foram 39% (trinta e nove por cento) para anuais; 55% (cinqüenta e cinco por cento) para mensais; 3% (três por cento) para indicadores trimestrais; e 3% (três por cento) para indicadores semestrais.

4. Conclusões iniciais

Frente às evidências encontradas com o apoio da ferramenta de triangulação dos dados, vários desalinhos de discursos podem ser melhorados através de ações que foram propostas durante a pesquisa e que serão publicadas em oportunidades futuras. Essas ações contam com um suporte metodológico tanto de instrumentos de monitoramento por parte das estratégias relacionadas ao gerenciamento de stakeholders quanto de ferramentas de controle através dos indicadores de produção sustentável.

Retomando à pergunta de pesquisa, concluímos o presente estudo certos de que existe correlação entre a administração de stakeholders da Empresa Alfa e seu processo de sustentabilidade empresarial. Os modelos aplicados ao estudo permitiram uma visualização atual e futura de como o relacionamento com stakeholders poderá ser moldado.

Todavia, cabe a Empresa Alfa acatar ou não as sugestões deste estudo e acompanhar sua eficiência ao longo do tempo. Estudos subseqüentes serão relevantes para analisar como se dará esta interferência e quais serão as reações desses stakeholders de acordo com as estratégias tomadas pela empresa.

Além disto, outros objetos de estudos podem e devem ser testados através da metodologia aqui apresentada para testar a capacidade réplica destas ferramentas quando utilizadas em conjunto e num processo estratégico integrado.

Tabela 1. Situação atual e proposta da empresa Alfa.
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Arrecadação de Impostos Custos associados com saúde e segurança

Salário médio do Trabalhador Número notificações de transgressões 

Atendimento de Exames Periódicos Custos atribuídos a obrigações com o meio ambiente

Ações trabalhistas em andamento

Ações trabalhistas perdidas pela empresa

Volume de vendas por produto

Hectare por emprego gerado Uso de cada tipo de energia (total e por unidade de produto)

Empregados próprios x terceiros Uso de energia renovável (total e por unidade de produto)

Empregos gerados Quilogramas de perda geradas antes da reciclagem

Solicitações da comunidade respondidas  Taxa de reclamações de clientes

Recursos aplicados no desenvolvimento regional

Reclamações da comunidade

Taxa de frequência de acidentes Número de parcerias estabelecidas com órgãos locais

Taxa de gravidade de acidentes

Atendimento ao Plano de Treinamento

Absenteísmo - Taxa de frequência

Absenteísmo - Taxa de gravidade Média de horas de treinamento por empregado por ano

Clones utilizados no manejo Quantidade de resíduos perigosos gerados

Percentual de sobrevivência no plantio Crescimento do valor dos acionistas

Consumo de água no viveiro Número de atividades com as comunidades

Percentual de água reciclada no viveiro Percentual do produto feito de material reciclado (por peso)

Consumo de água nas plantações Taxa de produtos com defeito

Rendimento final da madeira

Rendimento metro cúbico de carvão por fornada

Aquisição de bens e serviços locais

Valor em R$ das compras regionais

Consumo de agrotóxico - herbicida

Conexão entre os componentes dos ecossistemas naturais

Consumo de agrotóxico - formicida

Consumo de agrotóxico - viveiro (em ml)

Consumo de agrotóxico - viveiro (em gramas)

Percentual de áreas com aplicação de herbicida

Ocorrência de incêndios em áreas do manejo florestal - taxa de frequência

Área queimada do manejo florestal - taxa de gravidade

Ocorrência de incêndios em área de mata nativa - taxa de frequência

Área queimada de mata nativa - taxa de gravidade

Percentual de trabalhores que consideram o clima 

organizacional ótimo (baseados num questionário)

Percentual de produtos projetados para reciclagem

Quilometragem total gasta com veículos

Quantidade ou perdas geradas por serviços contratados

Percentual de fornecedores sem transgressões de saúde e 

segurança

Percentual de fornecedores da área local

Imagem da empresa

Investimentos em P&D na área de sustentabilidade tidos 

como percentuais de gastos da empresa

Qualidade de vida das comunidades

Nível de stress dos trabalhadores comparados com o nível 

de "saúde".

Nível 1: 

Conformidade/Consonância



Nivel 2: Uso de Materiais 

pela Indústria e Indicadores 

de Desempenho

Nível 3: Indicadores do 

Efeito da Indústria

Nível 4: Indicadores da 

Cadeia de Suprimento e do 

Ciclo de Vida do Produto

Nível 5: Indicadores de 

Sistemas Sustentáveis

Abertura da organização para participação de stakeholders 

no processo de decisão da empresa

Número de sugestões de trabalhadores sobre desempenho 

da qualidade, social e de segurança e saúde 

implementadas pela empresa

Percentual de trabalhadores com 100% de satisfação em 

seu trabalho (baseados num questionário)

Percentual de mudanças em recursos locais específicos 

(florestas, água, carvão, etc.)

Número de reportagens impressas positivas (negativas) 

sobre a performance social e ambiental da empresa

Quantidade investida em projetos de segurança e saúde 

para a comunidade

Quantidade de materiais perigosos usados por prestadores 

de serviço

Percentual de fornecedores contratados por motivos 

ambientais



Percentual de trabalhadores com doenças relacionadas ao 

trabalho
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		Nível da Estrutura		Indicadores Existentes		Indicadores Sugeridos

		Nível 1: Conformidade/Consonância		Arrecadação de Impostos		Custos associados com saúde e segurança

				Salário médio do Trabalhador		Número notificações de transgressões

				Atendimento de Exames Periódicos		Custos atribuídos a obrigações com o meio ambiente

				Ações trabalhistas em andamento

				Ações trabalhistas perdidas pela empresa

				Volume de vendas por produto

		Nivel 2: Uso de Materiais pela Indústria e Indicadores de Desempenho		Hectare por emprego gerado		Uso de cada tipo de energia (total e por unidade de produto)

				Empregados próprios x terceiros		Uso de energia renovável (total e por unidade de produto)

				Empregos gerados		Quilogramas de perda geradas antes da reciclagem

				Solicitações da comunidade respondidas		Taxa de reclamações de clientes

				Recursos aplicados no desenvolvimento regional		Abertura da organização para participação de stakeholders no processo de decisão da empresa

				Reclamações da comunidade

				Taxa de frequência de acidentes		Número de parcerias estabelecidas com órgãos locais

				Taxa de gravidade de acidentes		Número de sugestões de trabalhadores sobre desempenho da qualidade, social e de segurança e saúde implementadas pela empresa

				Atendimento ao Plano de Treinamento

				Absenteísmo - Taxa de frequência

				Absenteísmo - Taxa de gravidade		Média de horas de treinamento por empregado por ano

				Clones utilizados no manejo		Quantidade de resíduos perigosos gerados

				Percentual de sobrevivência no plantio		Crescimento do valor dos acionistas

				Consumo de água no viveiro		Número de atividades com as comunidades

				Percentual de água reciclada no viveiro		Percentual do produto feito de material reciclado (por peso)

				Consumo de água nas plantações		Taxa de produtos com defeito

				Rendimento final da madeira

				Rendimento metro cúbico de carvão por fornada

				Aquisição de bens e serviços locais

				Valor em R$ das compras regionais

		Nível 3: Indicadores do Efeito da Indústria		Consumo de agrotóxico - herbicida		Percentual de trabalhadores com 100% de satisfação em seu trabalho (baseados num questionário)

				Conexão entre os componentes dos ecossistemas naturais

				Consumo de agrotóxico - formicida		Percentual de mudanças em recursos locais específicos (florestas, água, carvão, etc.)

				Consumo de agrotóxico - viveiro (em ml)

				Consumo de agrotóxico - viveiro (em gramas)		Número de reportagens impressas positivas (negativas) sobre a performance social e ambiental da empresa

				Percentual de áreas com aplicação de herbicida

				Ocorrência de incêndios em áreas do manejo florestal - taxa de frequência		Quantidade investida em projetos de segurança e saúde para a comunidade

				Área queimada do manejo florestal - taxa de gravidade

				Ocorrência de incêndios em área de mata nativa - taxa de frequência		Percentual de trabalhadores com doenças relacionadas ao trabalho

				Área queimada de mata nativa - taxa de gravidade

						Percentual de trabalhores que consideram o clima organizacional ótimo (baseados num questionário)

		Nível 4: Indicadores da Cadeia de Suprimento e do Ciclo de Vida do Produto				Percentual de produtos projetados para reciclagem

						Quilometragem total gasta com veículos

						Quantidade de materiais perigosos usados por prestadores de serviço

						Quantidade ou perdas geradas por serviços contratados

						Percentual de fornecedores contratados por motivos ambientais

						Percentual de fornecedores sem transgressões de saúde e segurança

						Percentual de fornecedores da área local

		Nível 5: Indicadores de Sistemas Sustentáveis				Imagem da empresa

						Investimentos em P&D na área de sustentabilidade tidos como percentuais de gastos da empresa

						Qualidade de vida das comunidades

						Nível de stress dos trabalhadores comparados com o nível de "saúde".
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